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O presente trabalho de conclusão de curso consiste em um manuscrito que será 

submetido à Revista Rene , e foi elaborado conforme as instruções para autores (ANEXO A). 

 

Fatores associados ao estresse no trabalho em mulheres feirantes 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar os fatores associados ao estresse no trabalho em mulheres feirantes. 

Métodos: Estudo censitário e do tipo inquérito junto mulheres feirantes que desenvolvem 

atividades laborais em um mercado municipal. A verificação do estresse no trabalho foi 

realizada utilizando-se do programa IBM SPSS, versão 22, por meio do teste do qui-quadrado, 

com valor de p< 0,05 como nível de significância estatística. Resultados: A prevalência de 

estresse no trabalho não baixo encontrada foi de 31,6%. As trabalhadoras com idade até 49 

anos, que só trabalham na feria e com jornada laboral semanal superior a 44 horas apresentaram 

maiores prevalências de estresse não baixo, com significância estatística. Conclusão: o 

enfrentamento do estresse ocupacional entre trabalhadoras feirantes requer medidas que 

ultrapassem a dimensão individual, incorporando intervenções que promovam condições 

laborais mais seguras, jornadas adequadas, suporte psicossocial e reconhecimento do trabalho 

informal como componente essencial da economia e da vida social. Contribuições para a 

prática: Oferecer subsídios importantes para compreensão do estresse percebido no trabalho 

em mulheres feirantes e dos fatores que levam ao desenvolvimento do mesmo, uma vez que 

este público em questão compõe o setor informal no mercado de trabalho, um ambiente 

negligenciado pelas políticas públicas e políticas em saúde, o qual devem ser levados em 

consideração para que o campo da saúde atenda o campo do trabalhador informal. 

Descritores: Vigilância em Saúde do trabalhador; setor informal; saúde da mulher; estresse 

ocupacional. 

ABSTRACT 

Objective: To understand the factors associated with work-related stress among female market 

vendors. Methods: A census-based, survey-type study was conducted with female vendors who 

perform work activities in a municipal market. Work-related stress was assessed using the IBM 

SPSS software, version 22, through the chi-square test, with p< 0,05 adopted as the threshold 

for statistical significance. Results: The prevalence of non-low work-related stress was 31.6%. 
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Workers up to 49 years of age, those who work exclusively at the market, and those with a 

weekly workload greater than 44 hours exhibited higher prevalences of non-low stress, with 

statistical significance. Conclusion: Addressing occupational stress among female market 

vendors requires measures that go beyond the individual dimension, incorporating interventions 

that promote safer working conditions, adequate working hours, psychosocial support, and 

recognition of informal work as an essential component of the economy and social life. 

Contributions to practice: This study provides important insights for understanding perceived 

work-related stress among female market vendors and the factors that contribute to its 

development, given that this population is part of the informal labor sector—an environment 

often neglected by public and health policies—which should be considered to ensure that the 

field of health appropriately addresses the needs of informal workers. 

Keywords: Workers’ Health Surveillance; informal sector; women’s health; occupational 

stress 

Introdução 

 

O interesse pelo estudo dos fatores associados ao estresse no trabalho tem sido crescente 

na literatura científica, principalmente em mulheres, sobretudo àquelas que desenvolvem suas 

atividades laborais no ambiente da feira livre. A prática de comercialização em feiras remonta 

ao século IX como uma organização de mercados locais organizados com a finalidade de suprir 

a população com produtos de primeira necessidade (1). Posteriormente, as mudanças 

tecnológicas e a reorganização do trabalho na sociedade pós-Revolução Industrial resultaram, 

por influência da globalização, novos modelos de organização do trabalho (2). Tais 

transformações ocorridas nas últimas décadas permitem destacar o aumento do trabalho 

informal, estratégia utilizada pelas trabalhadoras como alternativa para buscar sua subsistência 

(3). 

Esse cenário reflete a realidade complexa no que diz respeito a inserção das mulheres no 

mercado de trabalho, a participação na economia informal e dinâmicas socioeconômicas da 

região. As mulheres que atuam nas feiras conciliam sua jornada de trabalho, o cuidado com a 

família e as responsabilidades domésticas (1). Dessa forma, elas estão expostas a uma série de 

riscos psicossociais, sobre os quais interferem na segurança e na saúde tornando-as vulneráveis 

ao estresse ocupacional e ao adoecimento (4).  

A flexibilização e a precarização do trabalho têm tornado as relações laborais conflituosas 

proporcionando intenso desgaste físico e psíquico, apontados como elementos determinantes 
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do desgaste observado e de seus efeitos negativos sobre a qualidade de vida (2). Dentre os 

diversos locais de exercício da informalidade, destaca-se as feiras livres. Nesse contexto, o 

mercado informal é caracterizado por trabalhadores que não possuem direitos e benefícios 

colocando-os em condição de desproteção e desamparo da legislação no que se refere aos 

direitos e garantias (5).  

De acordo com o autor Mcclelland (1972) os trabalhadores informais adentram nesse 

mercado por não encontrarem outra solução para promover seu próprio sustento, buscando, 

assim, sua sobrevivência, autonomia e a recuperação da autoestima, influenciada pela 

insegurança causada pelo desemprego e a convivência constante com a preocupação de não 

obter êxito nessa nova realidade (5). 

Nesse setor, o informal, tem-se a inserção da população trabalhadora feminina. A 

participação feminina na força de trabalho se intensificou na década de 1970, consolidando-se 

nas décadas de 1980 e 1990. Este processo se deu em paralelo a transformações demográficas, 

como a queda da fecundidade e a redução do tamanho das famílias (6). Entretanto, elas estão 

mais expostas à desocupação e subocupação. Segundo dados do boletim do mercado de trabalho 

do Brasil, divulgado pelo Ministério do Trabalho em Emprego, a taxa de informalidade de 

mulheres no ano de 2024 foi de 38,8% (7). 

Tais trabalhadoras informais, também estão presentes nas feiras. Segundo Cardoso e 

Ferreira (2023), as maiores razões para as mulheres feirantes preferirem o trabalho informal ao 

invés de um trabalho formal é o tempo livre para o cuidado com os filhos, pois, apesar de 

existirem políticas públicas acionadas para a mulher trabalhadora ter um local para deixar seus 

filhos, bem como apesar de existir o espaço da escola, ou mesmo outro membro familiar que 

possa assumir o cuidado, quem o faz é a mulher.  

As mulheres que atuam nas feiras desempenham um papel essencial nessa conjuntura 

produtiva e comercial local, conciliando múltiplas jornadas de trabalho, o cuidado com a família 

e as responsabilidades domésticas. Contudo, a trabalhadora feirante enfrenta desafios 

significativos relacionados à precariedade de infraestrutura, baixos rendimentos, falta de acesso 

a direitos trabalhistas e, em muitos casos, discriminação de gênero, o que agrava ainda mais 

suas condições de trabalho e de vida (1). 

De maneira geral, a inserção da mulher no mercado de trabalho, principalmente neste 

setor informal, estruturou exposições diferenciadas aos estressores ocupacionais e ao 

adoecimento físico e mental. A análise dos aspectos psicossociais permite configurar as 

exposições para o adoecimento, a partir das diferenças nas características do trabalho 
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desenvolvido, da exposição ao estresse ocupacional e da trajetória de vida dessas mulheres, 

sobretudo as mulheres negras (8). 

Os estudos epidemiológicos observacionais e do tipo ecológico no campo da saúde do 

trabalhador, reforçam a relação do trabalho ao desenvolvimento de transtornos mentais, 

sobretudo aos aspectos subjetivos que os envolvem. As notificações apontam que 50,48% dos 

diagnósticos estão relacionados a transtornos relacionados ao estresse (2).   

De acordo com Santos (2019), no que diz respeito a prevalência de transtornos mentais 

no trabalho na população mundial os seus estudos registraram cerca de 14,7% a 21,8% das 

notificações. Em nível brasileiro, as porcentagens nas notificações variam de 17% a 35%. Esses 

transtornos estão relacionados a fatores como renda, escolaridade, gênero (com destaque ao 

feminino), cor da pele parda ou negra e ter filhos. O estresse ocupacional leva a importantes 

reflexões mediante as consequências geradas nos âmbitos individuais e sociais dessas mulheres 

(9-10). 

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo analisar os fatores associados ao 

estresse no trabalho em mulheres feirantes. 

 

Métodos  

 

Trata-se de um estudo censitário e do tipo inquérito (transversal e individuado), ancorado 

nas recomendações do checklist STROBE, concernente aos fatores associados ao estresse no 

trabalho em mulheres feirantes que desenvolvem atividades laborais em um mercado municipal 

e que participaram da coorte do projeto de pesquisa intitulado “Acidentes de trabalho em 

feirantes e as condições laborais e de saúde: estudo prospectivo”, realizado com trabalhadores 

feirantes do Mercado Municipal, localizado em Guanambi-BA. 

A pesquisa foi desenvolvida no Mercado Municipal da cidade de Guanambi, Bahia, 

localizado no centro comercial da cidade. Atualmente, o local está dividido em quatro setores 

que compreende a três pavilhões e uma área de bancas, onde são desenvolvidas diversas 

atividades comercias. Nas imediações do mercado também ocorre a comercialização de 

diversos produtos, incluindo alimentos, vestuário e utensílios domésticos em bancas 

improvisadas e automóveis. 

Foram estudadas todas as trabalhadoras que desenvolvam atividades comerciais no 

Mercado Municipal de Guanambi, seja como camelôs, feirantes e ambulantes, que não possuem 

registro de tal atividade em carteira de trabalho, seja empregada ou autônoma e que 
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participaram da baseline do projeto guarda-chuva “Acidentes de trabalho em feirantes e as 

condições laborais e de saúde: estudo prospectivo”. 

Os critérios de inclusão no estudo foram: trabalhadoras do tipo camelôs, ambulantes e 

feirantes, do sexo feminino, com idade igual ou superior a 16 anos, que desenvolvam atividades 

laborais no Mercado Municipal durante a coleta de dados primária, sem o registro dessa 

atividade em carteira de trabalho, que exerçam suas atividades em local especificado pela 

administração do mercado, aceitando participar do estudo por meio da assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

Anteriormente a coleta de dados do estudo guarda-chuva, pelo fato de não haver o número 

de trabalhadores informais desenvolvendo atividades no mercado municipal, a equipe da 

pesquisa, que já desenvolvia atividades extensionistas no mercado municipal, realizou um 

levantamento do quantitativo de trabalhadores, no final do ano de 2017. Segundo informações 

da coordenação do mercado, existiam 550 bancas com trabalhadores formais e informais. 

Com o levantamento realizado pelos pesquisadores, havia 453 trabalhadores informais, 

dos quais constituíram a população do estudo guarda-chuva 426 destes, devido a recusas e 

pessoas não encontradas após três tentativas. 

A coleta de dados referente ao projeto de pesquisa foi secundária, por meio do acesso ao 

banco de dados da baseline do projeto guarda-chuva. 

A coleta dos dados primários da baseline teve início no mês de janeiro de 2018 por meio 

da aplicação de um formulário a todos os trabalhadores que aceitaram participar do estudo, 

como também a realização de coleta sanguínea, aferição dos níveis pressóricos e medição 

antropométrica, sendo finalizado em março de 2020. 

Com relação a este projeto de pesquisa, foram pesquisadas as seguintes variáveis: 

características sociodemográficas (faixa etária, raça/cor, escolaridade, média de sono, possui 

outro trabalho além da feira) e ocupacionais (tipo de jornada, setor de trabalho no mercado, 

capacidade para o trabalho, movimentos repetitivos, posições dolorosas ou fatigantes, dias de 

trabalho e satisfação no trabalho). 

A capacidade para o trabalho foi avaliada por meio do questionário de índice de 

capacidade para o trabalho, traduzido e adaptado para o Brasil por Tuomi (11). As condições 

físicas e materiais por meio do instrumento desenvolvido pelo European Working conditions 

Observatory, adaptado por Borges (12). 

A variável dependente do estudo, escala de estresse no trabalho, foi construída e validada 

por Paschoal e Tamayo (13).   
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Os dados coletados foram analisados por meio do programa IBM SPSS versão 22.0, 

realizada inicialmente a distribuição de frequências. A segunda etapa correspondente à 

verificação do estresse no trabalho foi iniciada com a análise bivariada entre a variável 

dependente e as variáveis independentes por meio do teste do qui-quadrado, com valor de p< 

0,05 como nível de significância estatística. 

O estresse percebido no trabalho foi considerado através da análise estabelecida pela 

Escala de Estresse no Trabalho (EET), composta por 23 itens, que por meio de parâmetros 

psicométricos satisfatórios da EET desenvolvem investigações empíricas e trabalhos aplicados 

em organizações, a fim de orientar medidas que visem à qualidade de vida dos trabalhadores 

(11). 

O estudo foi submetido pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNEB, obedecendo aos 

preceitos éticos da resolução e foi aprovado sob o número de CAAE 77090717.8.0000.0057 e 

protocolo nº 2.373.330 de 09 de novembro de 2017. 

 

Resultados 

 

Foi estudado um total de 426 trabalhadores feirantes. Destes, 263 correspondem ao sexo 

feminino. A prevalência de estresse no trabalho não baixo encontrada foi de 31,6%, 

correspondendo a 83 trabalhadoras.  

 Ao analisar os dados, segundo as características sociodemográficas, a prevalência do 

estresse não baixo no sexo feminino (31,6%). As demais variáveis sociodemográficas não 

apresentaram diferenças estatísticas.  

Sobre a faixa etária, indivíduos mais jovens, ou seja, aquelas até 49 anos, apresentam 

maior número de trabalhadoras com estresse não baixo (37,4%) comparado com indivíduos 

acima de 50 anos (25%). 

Os negros apresentaram prevalência de 34,1% de estresse não baixo e os trabalhadores 

com escolaridade, representados por aqueles que estudaram do médio acima, 35,6%. 

Em relação à média de sono, a prevalência para aqueles com 8h ou mais apresentaram 

36,6% de estresse não baixo, e indivíduos que não possuem outro trabalho além da feira 

representam 35,6%, conforme pode ser visualizado na tabela 1. 

 

Tabela 1. Classificação da escala de estresse no trabalho, segundo as características 

sociodemográficas das trabalhadoras feirantes informais. Guanambi, 2025. 
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Em relação às características ocupacionais dos trabalhadores feirantes, a prevalência do 

estresse não baixo foi maior dentre aqueles com tipo de jornada superior a 44h semanais 

(36,9%), comparado aqueles que executam suas atividades laborais até as 44h semanais 

(25,4%), com diferença estatisticamente significativa (p = 0,03). 

Tabela 2. Classificação da escala de estresse no trabalho, segundo as características 

ocupacionais das trabalhadoras feirantes informais. Guanambi, 2025.   

Características 

Ocupacionais 

Classificação da escala de estresse no 

trabalho 

    Valor de p 

 

 Baixo 

 

Não baixo 

 n % n %  

Tipo de jornada      

Até 44h semanais 91 74,6 31 25,4   0,031 

Mais de 44h semanais 89 63,1 52 36,9 

Características 

sociodemográficas 

Classificação da escala de estresse no 

trabalho 

Valor de p 

 

 Baixo Não baixo 

N % n %  

Faixa etária    

0,021 Até 49 anos 87 62,6 52 37,4 

50 e mais  93 75 31 25 

Raça/ cor    

0,264 Negros 114 65,9 59 34,1 

Não negros 66 73,3 24 26,7 

Escolaridade    

0,193 Até o fundamental 122 70,5 51 29,5 

Médio acima 58 64,4 32 35,6 

Média de sono    

0,146 Menos de 8h 122 70,9 50 29,1 

8h ou mais 58 63,7 33 36,3 

Possui outro trabalho além da feira  

Não  116 64,4 31 35,6 0,027 

Sim  64 77,1 19 22,9 
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Setor de trabalho no mercado    

Pavilhões 115 65,3 61 34,7   0,080 

Bancas 65 74,7 22 25,3 

Capacidade para o trabalho*  

Não boa 

Boa ou ótima 

23 

157 

63,9 

69,2 

13 

70 

36,1 

30,8 

  0,325 

   

Movimentos repetitivos  

Muitas vezes 135 65,9 70 34,1   0,060 

   Nunca ou raramente  45 77,6 13 22,4 

Posições dolorosas ou fatigantes  

Sim   23 60,5 15 39,5   0,392 

   Não  157 69,8 68 30,2 

Dias de trabalho 

Dias de feira  66 73,3 24 26,7   0,137 

Além dos dias de feira 114 65,9 59 34,1  

Satisfação no trabalho 

Sim 161 76,3 50 23,7   0,001 

Não  19 36,5 33 63,5  

*avaliado por meio do índice de capacidade para o trabalho 

 

O setor segundo a área de trabalho classificados como aberta ou fechada demonstra maior 

prevalência de 34,7% de estresse não baixo para trabalhadoras que executam suas atividades 

nos pavilhões. Sobre as condições de trabalho, a prevalência de trabalhadoras com estresse não 

baixo foi de 36,1% na categoria não boa.  

Analisando as características do trabalho exercido, as que desempenham com 

movimentos repetitivos indica 34,1% para estresse não baixo, e para posições dolorosas e 

fatigantes, 39,5%. 

Os dias de trabalho com duas categorias demonstram maior prevalência de 34,1% de 

estresse não baixo para atividades laborais exercidas além dos dias de feira. A satisfação no 

trabalho das feirantes apresentou 63,5% de estresse não baixo, apresentados na tabela 2. 

 

Discussão 
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A prevalência encontrada neste estudo para estresse no trabalho não baixo encontrada em 

mulheres foi de 31,6%, verificada por meio da análise estabelecida pela Escala de Estresse no 

Trabalho (EET), contudo, por existirem poucos estudos com trabalhadores informais, houve 

dificuldade de comparação com outras publicações do mesmo seguimento. Por esse motivo, 

buscou-se a interação com estudos que abordam as trabalhadoras que desenvolvam suas 

atividades laborais em diversos setores econômicos. 

De modo geral, a partir da análise comparativa entre trabalhadores formais e informais 

tem-se que o estresse laboral é influenciado pela percepção que o sujeito tem das demandas no 

ambiente de trabalho e sua capacidade para enfrentá-las. Em outras palavras, estresse laboral é 

uma situação comum entre as duas classes trabalhistas, no qual o trabalhador percebe como 

estressora o estado e as demandas do ambiente, e se enxergue com poucos recursos para resolvê-

las, gerando reações com efeitos negativos em seu bem-estar (14). 

O estresse é um problema de saúde comum principalmente no âmbito profissional, tendo 

em vista que o cenário atual é marcado pelas mudanças tecnológicas e a reorganização do 

trabalho na sociedade pós-Revolução Industrial os quais permitiram às empresas o aumento da 

produtividade e, por conseguinte, a busca incessante pela acumulação de capital e 

lucro. Todavia, essas mudanças impactaram a saúde do empregado, repercutindo tanto na esfera 

do seu físico quanto no psicológico. As transformações neste ambiente laboral geraram uma 

fonte de sofrimento para o indivíduo provocando uma baixa na qualidade de vida (15). 

Demais categorias profissionais estão expostas ao desenvolvimento do estresse, a 

exemplo dos professores. Elementos como múltiplas tarefas, número elevado de estudantes na 

sala de aula, pressão temporal para dar conta dos planos e cronogramas de ensino-

aprendizagem, são fatores agravantes (16). 

Nessa perspectiva, dados epidemiológicos apontam que o estresse atinge 90% da 

população mundial e, só no Brasil, 70% da população sofre com esse mal, sendo que 30% 

relataram perceber níveis elevados de estresse (17). Em se tratando do território brasileiro, os 

aspectos epidemiológicos referentes aos dados colhidos apresentaram maior prevalência na 

população economicamente ativa, o que corresponde a faixa etária entre 30 a 49 anos de idade, 

totalizando 66,19% (2). 

A prevalência do estresse no trabalho e a incidência de doenças no ambiente laboral são 

influenciadas por fatores socioeconômicos, individuais e hábitos de vida e do trabalho. Dentre 

esses fatores tem-se a questão de gênero e raça. As diferenças nessas características estruturam 

as desigualdades, tanto nas condições quanto ao tipo do trabalho exercido, que, por sua vez, são 
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responsáveis por produzir ou agravar diversos tipos de problemas de saúde física e mental, 

principalmente em mulheres (18). 

No que diz respeito a faixa etária, mulheres mais jovens até 49 anos apresentaram maior 

prevalência de estresse não baixo, haja vista que dados explicam que a juventude é vista como 

sinônimo de vida, força e criatividade, de modo que a profissional jovem passa a ser aceito 

como flexível e que toda a vivência acumulada ao longo dos anos concorre para o 

desenvolvimento de suas atribuições com maior segurança e agilidade (13). 

As variáveis raça-cor não apresentaram significância estatística. Contudo, o estudo 

apresentou uma frequência elevada de estresse entre negros. Essa prevalência aponta que a 

população negra é a mais acometida pelo estresse no trabalho, uma vez que, historicamente a 

mão de obra negra feminina foi amplamente apropriada e explorada, fato adoecedor para este 

grupo. As péssimas condições trabalhistas e maus tratos são consideradas como fatores 

estressantes e desfavoráveis nesse sentido, fomentando as desigualdades entre gênero e raça 

(19). 

Quanto ao nível de escolaridade, os indivíduos de nível médio acima apresentam uma 

frequência elevada de estresse. Tal fato é explicado que quanto maior escolaridade, melhores 

são as oportunidades, o que influencia nas condições socioeconômicas, nas características do 

trabalho e na inserção na sociedade (18). Com isso, o estresse é mais facilmente identificado 

neste grupo específico, onde as fontes de pressão dos postos de trabalho são mais altas em 

comparação com outras profissões (20).  

O profissional em situação de alta exigência é o que apresenta reações adversas por 

estarem diretamente expostos ao desgaste psicológico (20), tendo em vista que trabalhadores 

com menores níveis de escolaridade implicam diretamente na redução das oportunidades no 

mercado de trabalho ocasionando condições laborais mais precárias e mal remuneradas, 

aspectos que estruturam e ampliam as diferenças sociais (18). 

Ao analisar a variável da média de sono, a prevalência de estresse foi maior para as 

trabalhadoras com 8h ou mais. Os estudos conceituam que o sono é essencial para a recuperação 

das funções biológicas e mentais, é possível que alterações na qualidade do sono causem 

maiores níveis de estresse no trabalho. Dessa forma, a má qualidade de sono associados à 

presença de sintomas físicos e emocionais são fatores que implicam na execução de várias 

atividades ao mesmo tempo que impera o sentimento mediante a dificuldade para cumprir todas 

as tarefas (17). 

A variável de possuir outro trabalho além da feira não teve relevância significativa, porém 

foi possível analisar que as trabalhadoras que não possui outro vínculo empregatício têm 
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elevado nível de estresse. No contexto atual, a mulher é exposta à sobrecarga laboral e a 

possibilidades reduzidas de atividades de lazer e de cuidado próprio em função de 

responsabilidades assumidas com a família e cuidados dos filhos, longas jornadas de trabalho, 

inserção em postos de trabalho, somando-se as atividades domésticas e as atividades laborais, 

como aponta a literatura. Assim, entende-se que essa questão é um fator contribuinte para 

acúmulo de ansiedade, desgaste, estresse e o aparecimento de possíveis transtornos mentais (18). 

Ao verificar o tipo de jornada de trabalho, constatou-se que houve associação 

significativa, embora essa variação seja favorável para quem possui uma jornada de trabalho 

superior a 44h semanais. Tal resultado explica a existência de uma dupla jornada, conceito 

central para este estudo, no diz respeito principalmente as mulheres, e as mulheres negras, que 

enfrentam uma carga pesada de responsabilidades, dividindo-se entre o trabalho formal 

remunerado e as tarefas domésticas e de cuidado, que são, muitas vezes, invisibilizadas e não 

reconhecidas como trabalho, apesar de sua enorme contribuição para a manutenção social (21). 

Constatou-se também a relação entre o setor de trabalho e o nível de estresse ser 

prevalente em mulheres que executam suas atividades laborais em setores fechados, neste caso 

os pavilhões. Ademais, estudos ressaltam que as exigências de tempo, estrutura temporal do 

trabalho e o ritmo são fatores estressores, pois demandam uma preocupação com os horários de 

entrada e saída do trabalho (22). 

A variável capacidade para o trabalho apresentou diferença estatisticamente significativa, 

pois através do índice de avaliação, o percentual de estresse é maior entre as feirantes que 

consideram como ruim a sua capacidade para o trabalho. Ademais, é importante salientar que 

a capacidade para o trabalho diz respeito à condição resultante da combinação entre recursos 

humanos englobando às demandas físicas, mentais e sociais do trabalho, os quais envolvem 

aspectos como gerenciamento, cultura organizacional, ambiente de trabalho e comunidade, 

abarcando o equilíbrio entre as condições laborais e o desgaste do indivíduo (23). 

Essa variável exemplifica o desgaste da trabalhadora decorre das cargas físicas e mentais 

do trabalho que influencia na capacidade de enfrentamento que o indivíduo precisa, 

condicionando diferentes respostas ao estresse, podendo desencadear respostas fisiológicas, 

psicológicas e comportamentais, trazendo efeitos negativos sobre a saúde e a capacidade para 

o trabalho. Todavia, essa variável é resultado de um processo dinâmico entre recursos do 

indivíduo em relação ao seu trabalho (22). 

Constatou-se também por meio das análises obtidas envolvendo os movimentos 

repetitivos e as posições fatigantes destas trabalhadoras feirantes, o nível elevado de estresse. 

Estes sintomas osteomusculares são um problema de saúde, os quais estão diretamente 
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associados ao trabalho e são responsáveis por causar grande parte de incapacidade laboral (25). 

Os mesmos representam um conjunto de danos que afetam e prejudicam diversas partes do 

corpo, como os músculos, ossos, fáscias musculares, tendões, articulações, nervos, vasos 

sanguíneos e tegumentos. Dessa forma, os fatores biomecânicos e psicossociais podem ser 

considerados como fatores estressores, uma vez que a movimentação manual diária, o trabalho 

repetitivo e estático, postura inadequadas, condições psicológicas e sociais são precárias entre 

trabalhadores expostos, principalmente os feirantes (26). 

Evidencia-se que para os dias além da feira, o alto nível de estresse está correlacionado 

ao fato que as mulheres se dedicam aos afazeres domésticos, sendo elas o retrato de mães que 

criam seus filhos sozinhas, dividindo-se entre o trabalho doméstico e o trabalho fora de casa 

exercendo essas mesmas atividades de forma remunerada. É importante salientar que as negras 

sempre precisaram trabalhar de maneira autônoma, em sua grande parte de maneira informal, a 

exemplo as áreas serviçais como na lavoura e na agricultura e também em mercados municipais 

(27). 

Por fim, a satisfação no trabalho é uma variável importante na avaliação do estresse 

ocupacional devido a correlação negativa entre a satisfação com o emprego e o estresse, 

postulando que estes altos níveis estão diretamente associados com uma diminuição da 

satisfação com o trabalho, o que indiretamente afeta a qualidade dos serviços prestados pelos 

profissionais. Entretanto, nível de satisfação pessoal no trabalho depende de um conjunto de 

fatores, como, por exemplo, a ambição individual, o grau de instrução da pessoa, o cargo que 

ocupa, sua expectativa de crescimento em seu trabalho, da sua experiência e do seu 

compromisso. A própria satisfação pode guardar significado com o sentimento experimentado, 

neste caso o de decepção, resultado obtido por meio deste estudo (27). 

Em razão dos múltiplos aspectos que podem interferir na forma como um indivíduo avalia 

seu trabalho, a questão salarial ou de remuneração parece ser um fator de peso 

independentemente da sua ocupação. Nas análises de insatisfação dos profissionais além do 

nível salarial, os estudos trazem a qualidade da supervisão recebida, o relacionamento com a 

equipe de trabalho e as condições de trabalho os quais estão sujeitos a influências de forças 

internas e externas ao ambiente de trabalho e ao desenvolvimento do estresse (28).  

 

Limitações do estudo 
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Aponta-se como principal limitação do estudo a incapacidade de estabelecer causalidade, 

pois, por se tratar de um estudo transversal, mediu a exposição e desfecho no mesmo momento, 

não permitindo saber qual veio primeiro.  

 

Contribuições para a prática 

 

Os resultados deste estudo oferecem elementos para qualificar a atuação do enfermeiro e 

demais profissionais de saúde no cuidado às trabalhadoras feirantes informais, especialmente 

no campo da Saúde do Trabalhador. A identificação de uma prevalência elevada de estresse 

laboral e de múltiplos fatores associados evidencia a necessidade de uma abordagem ampliada, 

intersetorial e centrada nas especificidades dessa população. 

Nesse sentido, o estudo pode contribuir para o reconhecimento e monitoramento dos 

riscos psicossociais; educação em saúde e promoção do autocuidado junto a trabalhadoras 

feirantes informais.  

 

Conclusão 

 

Analisando os resultados obtidos neste estudo, evidenciou-se que, o estresse percebido 

no trabalho pode representar um risco para a saúde e estabilidade emocional. Salienta-se que a 

faixa etária, sobretudo em mulheres mais jovens, negras, com grau de escolaridade completo, 

que possuem média de sono acima de 8 horas e trabalham somente no mercado municipal são 

variáveis que possuem fatores associados para o desenvolvimento estresse percebido no 

trabalho partem das exigências físicas e mentais no ambiente laboral. Os resultados do estudo 

apontam as influencias a partir da percepção mediante as demandas no ambiente de trabalho e 

a capacidade para enfrentá-las. 

Acredita-se que o estresse ocupacional apesar de ser um problema de saúde comum no 

âmbito profissional, as consequências por ele causadas afetam diretamente a qualidade de vida. 

Considerando a complexidade do estresse ocupacional e como ele permeia nos campos 

psicológicos, sociais e biológicos é importante ressaltar a interação indivíduo-ambiente, o qual 

serve de parâmetro para avaliar seus níveis e o quanto ele impacta no bem-estar físico e pessoal.  

Dessa forma, as características ocupacionais relatadas nesse estudo mostram que a 

sobrecarga laboral pode reduzir os momentos de lazer, fato que contribui para os elevados 

níveis de estresse nas trabalhadoras, principalmente aquelas que possuem dupla jornada, ou 

seja, executam atividades além dos dias de feira. Além disso, a jornada superior a 44 horas 
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semanais, atrelada as demais variáveis como o setor de atuação no mercado e as condições de 

trabalho, com atenção maior para esta última, sistematizam os sintomas que para além do 

estresse tem-se os danos físicos representados pelas variáveis de movimentos repetitivos e 

posições dolorosas, e o dano psicológico representado pela satisfação no trabalho. 

Contudo, diante da compreensão do estresse percebido no trabalho em mulheres feirantes 

e dos fatores que levam ao desenvolvimento do mesmo, este público em questão compõe o setor 

informal no mercado de trabalho, um ambiente negligenciado pelas políticas públicas e políticas 

em saúde, o qual devem ser levados em consideração para que o campo da saúde atenda o 

campo do trabalhador informal, que por muita das vezes tem menor acesso a informação e as 

unidades básicas de saúde. Isso aponta a necessidade de incentivo e intervenções especificas 

para este público. 
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